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POESIA 
 

HOMEM

O CORAÇÃO DO HOMEM, É
CONSUMIDO POR AQUILO QUE

ELE JULGA SER O MAIS
CORRETO PARA SI, MAS QUE

POR MAIS CORRETO QUE
PAREÇA, A VIDA AINDA FALTA
MUITO PARA COMPLETA SUA

EXISTÊNCIA. 

SOMOS APENAS FAGULHAS
JOGADAS AO VENTO A

PROCURA DE UMA BOA FOLHA
SECA!



A ESPERA DE UMA BOA TERRA!

A SEMENTE SEMEADA,
DE FORMA SIMPLES E EM UMA BOA TERRA FICA ALI
ADORMECIDA ESPERANDO A HORA DE GERMINAR, A

BRISA DA NOITE, O ORVALHO DA MADRUGADA
CUMPRE SEU PAPEL DE FORMA MARAVILHOSA, PELA

MANHÃ VEM OS RAIOS AQUECIDOS DO SOL E
SURPREENDENTEMENTE FAZ GERMINAR A

SEMENTE, PREGUISOSAMENTE VAI SE ESTICANDO E
SE ELEVA NOS ARES SUAS FOLHAS, PARA BUSCA
DOS RAIOS SOLARES,O OXIGÊNIO E A VITAMINA, 
MAIS UMA VEZ CUMPRE O SEU PAPEL. DE FORMA

ESPLENDEROSA A NATUREZA CUMPRE O SEU
LABOR  DE DÁ A VIDA NA SUA PLENITUDE MAIS

BELA.



CAI, CAI, CAI

A CHUVA

               CAI, 
                                 CAI 
                                                  CAI  DE MANSINHO,

VAI, VAI, VAI, CAINDO DEVAGARINHO NO CHÃO
PARA NÃO FAZER EROSÃO, MOLHA MINHA GRAMA
E ESCORRE NO PORTÃO.

CAI, 
               CAI, 
                               CAI!!!...  CHUVINHA NO MEU
CORAÇÃO, NO MEU CHÃO, NO MEU PORTÃO E NA
CASA DO MEU IRMÃO, 
DERRAMA-SE CHUVINHA DE MANSINHA PARA

MOLHA A PLANTAÇÃO PARA QUE NÃO VENHA
FALTA O PÃO NA MESA DO MEU IRMÃO.



TEU AMOR

AMOR, 
AMOR, 
AMOR, 

A 
SOMA DE TUDO ISSO É AMOR,

ÓDIO,
ÓDIO,
ÓDIO,

A SUBTRAÇÃO DISSO É PAZ.
CORAGEM, 
CORAGEM,
CORAGEM,

A MULTIPLICAÇÃO DE TUDO ISSO, É
CARIDADE,
CARIDADE,
CARIDADE,

A DIVISÃO DE TUDO ISSO É
AFAGO AO OUTRO, E SÓ É CAPAZ DE PRODUZIR
ISSO QUEM TEM POSSE DO AMOR DE CRISTO.



ERA UMA VEZ 

Havia uma vez uma ilha, onde viviam todos os
sentimentos e valores do homem: o Bom Humor, a
Tristeza, a Sabedoria... como também todos os
demais, inclusive o Amor. Um dia anunciou-se aos
sentimentos que a ilha iria submergir. Então todos
prepararam seus barcos e partiram. Somente o Amor
ficou esperando, até o último momento. Quando a ilha
estava a ponto de afundar, o Amor decidiu pedir ajuda.
A Riqueza passou perto do Amor em um barco
luxuosíssimo e o Amor lhe disse: “Riqueza, podes
levar-me contigo?” 

"Não posso porque tenho muito ouro e prata dentro da
barca e não há lugar para ti." Então o Amor decidiu
pedir ao Orgulho que estava passando em uma
magnífica barca, “Orgulho te imploro, podes levar-me
contigo?” "Não posso levar-te, Amor" respondeu o
Orgulho: “aqui tudo é perfeito e poderias arruinar
minha barca”. Então o Amor disse à Tristeza que
estava se aproximando: "Tristeza te peço, deixe-me ir
contigo." 



"Oh Amor" respondeu a Tristeza, “estou tão triste que
necessito estar sozinha”. Em seguida o Bom Humor
passou em frente ao Amor; mas estava tão contente
que não sentiu que o estavam chamando. De repente
uma voz disse: "Vem Amor, que te levo comigo“ Era
um velho quem o havia chamado.

O Amor se sentiu tão contente e cheio de alegria que
se esqueceu de perguntar o nome do velho. Quando
chegou à terra firme, o velho se foi. O Amor se deu
conta do quanto lhe devia e perguntou ao Saber:
“Saber, podes dizer-me quem me ajudou?” 

“Foi o Tempo” respondeu o Saber. “O Tempo?"
perguntou o Amor a si mesmo, “Por que será que o
Tempo me ajudou?”. O Saber cheio de sabedoria
respondeu: 

“Porque só o Tempo é capaz de compreender o quanto
o Amor é importante na vida” 

(autor desconhecido)






